
DOC 014 

---- -- ·-·- . ·- ... ·- ····-· -- --------·-·-·- -- --t_'-

J (1 ~ -. ,( ·1 , ... ,\ ~l .. . '. ·-, ·-- , ~ v'·l k. )) IL,1 ... 1
• l. . 

'I JO]'\ Af-l(~, 
~ .... ~ .. v JLJL_, 

. f 

"V\I 
~(' ' 

---------------·--···- •--·-----· ---------
ülJ'l lJlfüO l)J~ l 'J~l,1 por 1;111111H11ro EDlÇ..Í\.O No. 01 .. ..1.U.. ... -~....'.-.. ..._._....J....Ji...J:..J~t...!..L..~:....llli . .i.l!l.W!....2..Mrí~ i)GW! !j\:'tiBfü!l\l:1'9:i!l!!!ilWU:i:.a··>:ll, ~:i;.:••~•·a.ll!IJ.JW:i/ü 

UFA ! UFA ! O nosso jornal 
chegou no primeiro númt:ro, e já 
prcci~an1os do apoio de lodos os Prés, 
visto que ele nasceu da vontade dos 
uúc!eos ck manterem-se. infonnndos de 
t0dos os passos e sinaJiznções que 
:.ipontum l) llH)Vi11H.:uto dl)~; Prl.'.s­
Vcslibularcs para Jun:utudc Ncgrn e 
Empob recida da Gra nde Rio d~ 
Janeiro. 

Ncstn cdiçill' 1 rn:-.c11ws no 
Edi l,1rb J um mtign s,1h rc "ttica, 
N(l.~ li t11dc e Cidad:rnia. Vul..:. a pena 
(un!'i:'.rir, ~ rico e abre n tllWIJ S rt:lkXlk::i. 

O Pí{: - Tnslit utn de Educnç:i n 
S,ltilJ \. ' l. a1:1 c,,11Ll :.lia lii ~t,'.,1 i:l. s11:1s 
lutas ~ vit6ri ds. f uma p~gina 

histórica esc:ritn pdos próprios 
a l1Hh1::.. 

Public.amos ni.·~ :la uma 
lhHLll'.11!lf,1.'.íll tll\S Pr,,rc~~:~) ll'S, muito 
pecuJi:ir, porqu1: foge: aos esq lLt:mas 

ilabitu:1is; não k111 '' c:horn111 ela s". 
( ':lfü'.i C11nfcss0n:~(as) e :t vcxú qu i.: da 
t.1':~l111a ... :;c. 

A si:nsaçí\o tt:c11\1J1\gica dn 
llll'11h:ut,, na Dai,adn ó n id:1 d\l Fbicn 
'- 'b1,!i1' Elws 1.Ll :~il\'a p:ir.1 IJi1 l1:11lrnr a 
... dll\. ih: ,ia NAS.-\ , cu1llJhl lidü sua 
1irrn11111c111c l•:q11ipc de Ei,tudo s 
i: :, 11:1 :i:1is . ()1l1 l ·111 11 t', 11\11 d L1 11\1:;sp 

P~1\ 0 q11u11d0 uc.r..:di l· n-:.k mc,; mo, 
Ldile sLrnples rnmo a g..:nh.: . 

• Dia l :i di.: 11u!lllir.1, 11111n tcrnn 
k :u\1 H11ÇH <.k llú:, S:ls cria11~·11s, afoml 
~:.,, d .1s ,iui.: p.:1111:111cct·1Z1ü .:on1 n~ 
mesm:is dificul,i.hks de tc: r~ 111 n111ri 

Ed11.:-açfh.~ de Ni \ d S11p,:ri1 1r Púhlka e 
,k q11,ilidL11k, 1·:1 ,, ,l \l :llu:11 Si~;h:!lla 
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- Confiram a co!tuHt ·'Calcmllliio do 
Pré--Vcstibula11do", lá encontram-se 
<foi.as de Provas. Inscziçõcs, Cmsos, ... 
fiquem de prontidão, marq ucm cm sua 
agcndt\. 

-AE<1uipc de Reflexão Racial traz mn 
texto escrito por uma ex-ahma doo 
uos~os Prfs, R1·inete Peniira. Corri 
o objetivo de esclarecer o por quê(?) 
desse trabalho de Ncgritmlc e porque 
os J>.r~s numtêm um cannl aberto as 
questões raciais. 1 

- Nessa ediç;'fo induimos <luas novas 
cohmns, uma sempre abertn a poesias, 
JH)l'.lllllS e tmvns; e 011tmchnni.adaç{'lrt:a 
du:i. Ji.;iLQf(i:i, 011de cada 1111.!mbro dos 
Prb; poderá emitir s<~U parecer sob-re o 
j1mwl,. criticando crit:criosnmentl! parn 
o cr(:!;cimenl.ü de nosso informativo. 
fütrcnmor; es:;a seçrio com a carta do 
l.' ri\ 11<, l'a~tornl da JuwnllH.k (PJ) tk 
J.>uq11e ,k Caxias. Contiunos, 
especialmente com as coordenações~ 
l"Jaliem! Re!litmn! Dêem um "'Feed­
Baclc" ! " 

- Queremos lembrar os Prés que já 
envi1rntm as contribuições purn 1t 
publicaçfio do "Boletim"; Sílo Mateus, 
lnst. Ed. Sta. Clara, São João, PJ­
C11xi11.s, PJ-Nova Crunpina. E os outros 
ttuur1Jo cuviarilo 77 · 

No artigo "O Golpe Real" 
11odacmos constatm ulgumas sérias 
prcocupaç?ks <JHC cucm sobre os 
omliros do Povo brasileiro, dos 
Profosson;s que ,,

1 

,v,::u: ..... ~ ~e 
i11úmcros Aualisl!lS Polfticos e 
J-:<:OHÕIUÍCOS. 1 

Nllo cscondlt a sua Luz! 
Pli'. 1idpe! Plmúm~íl.lfO n pugunta IH>_s 
P11.::~ : N()i; ucred1l111l1os que o BrnJ;il 
i,t:i~uudhor quando o ruenor que udcce 
acr~<litar no menor. 
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OUTUBRO DE 1994 

EDITORIAL 
A equipe de produção do 

jornal, a contragosto de alguns 
pessimis111s conseguiu, com muito 
esforço, editar o 2° número. Contudo 
não ob1cve êxito em fazer deste veiculo 
um espaço de reflexão na medida cm 
que n!lo contou com a colabornçJlo das 
criticas acirrados, para levar adiaute 
este ideal. 

Enquanto alunos. 
professores. ex-alunos. comunidades 
não se enga,jarem nesta proposta, o 
jornal infelizmente estará a mercê de 
wn pequeno grupo que o articula, 
ficando sujeito a toda sorte de 
interesses particulares, à opinião 
própria de cada um. 

A polêmica das palavras 
negros e carentes na denominaçilo do 
curso, questão que se lançou 110 

ténnino do editorial anterior nllo sera 
retomada, pois o jornal não pretende 
dcc,,n·cr sobre seu prúp1io disl:mso. 
C\.lllll> nu111 mom'llog,>. Logo u q11c.slfü.> 
pcnrnrnece até (!Ue você se sensibilize 
l' p:UiÍC.Ípl'. . 

Uma outra questllo se 
levanta, fruto das discussões do último 
encontro entre os prés que é a .Eticn, 
seja na vida privada, nos prés, nas 
coordenações, nus equipes de reflexão 
ou mc.smo no próprio jornal. 

Num momento cm que t tl'l.o 
l'ladalado falar em ética, é importante 
perceber ns rclnçõcs de po1icr q11c se 
cstnlx:kx."Cm no mais simples nto de 

nossa vidA, levnndo-se em contn que 
um númc1,) cnnnnc de pcssons dcixA 
l'>\'1 con1a de uma mi11P1ia as dc«'.:isíks 
que lhe cahc p:1rn lqJ.it.i111111 11m 11111 . 

A ética apesar de ter sido 
relacionada a moral, ao longo dos 
tempos, caracteriza-se pela rcflex;,1o, pela 
comprccnsi1o e dclibcrnçllo rncionnl. Nos 
decisões prioriza-se o predomínio da 
rnzi.lo. Está relacionada um conjunto de 
prhticas que levam num fim. 

E que práticas têm sido foitns 
para se alcançar o fim dos prés : O 
Ingresso do ensino superior é a 
cidadania? Têm havido comentários que 
se prestam a investigação? Que critérios 
são usados para conccssllo de 
empréstimos? Quem empresta? Quem 
financia? Quem presta conta? A quem 
prestar contas? "Rola" dinheiro para 
alguem? O que faz com que grupos 
rndicn.J.izcrn determinadas posturas? 
Nosso suor sngrndo ou o projeto tem sido 
plataforma de grupos pollticos ou 
religiosos? Beneficia-se alguém q uc nllo 
os alunos? 

Se n ~I icn di1. 1espeito u 
"fornmçllo" do código ideu.l de condut11 
de um homem i<icnl mmin soticdndc 
ldml. e n.llrnrn-sc num principio oposto 
a " Ambiçílo sem Consequência " , os 
prés ou as coordenações. ou equipes e 
jomal estão livres de ambições nlhcins 
ao fim a que se destina o projeto de 
educnçilo altcmativn? 

Em t)UC medida nós, homens 
e mulheres modcmos, Olhos de Adfío ou 
do mncnco, produto divino ou do caos, 
do bnrro ou do átomo fuz.cmos dn 
cxistê11cin tllllll produçllo pcm11mc11lc do 
sentido rn11w1 conduta ética? 

.. ·• • ' ~· 

EDIÇÃO No. 01 

Informe do 

Vestibulando 

Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj) 

- Provas :-11 fnse: 11/12 (lingua.pcrluguesa 
e Jitemturn brasileira, ilngua estrangeira, 
quimica e biologia). 

-2• fn.sc: 05/01 (maté-rin:, cspcclfiCM por 
grupo de carrdm. n..lém da mlnçll.o obri­
gatória para todas as crureiras). 

Universidade Federal 
Flurn..inense (UFF) 

• Confirmo.çllo da inscrição pelo· correio : 
nM 18/11/94. , 

• Prova múltipla escolha: 08 e 12/01/95. 

• Prova discursiva: 22/01/95. 

- Provn única doa cursos do interior: 15, 
16 e 18/12/94. 

Universidade do Rio de 
Janeiro (UNI-Rio) 

•Provas: 06,08 e 20/12. 

- Rcsult.ruJo da l I fiu.ce : 15/ 12. 

• 21 fase: 18/12. 

• I1rcvi11~0 dn <livulg.açl\o 110 rc-sultado: 31/ 
01/95. 

Universidade Federal Rurnl 
<lo Rio de Junciro (UFRRJ) 

- lmcriçllo : 10 a 21/1 O 

- Data-limite dM inscriçõe! posta-das: 22/ 
10 

- Provas: 09 1111/01/95. 

- Conftnn.oçllo da inscriçllo (cn-viada pelo 
correio): 09/12. 

- Rcsult.ruJo: 06/02/91. 

Universidade Federal do 
Rio de Jnneiro (UFRJ) 

• l'mvn.s: 27/11 , 111e21/12/94 
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!7f Criança e ao %esf re com carinho 
O que há pnrn SI." c..,111,•münu- no 

Dia das Crianças ou no Dia dos 
Profossor<'S? 

Ou ü que hA em conuun entre 
prnfc:;,;sorc::1 e a crian,;:11? 

O sucesso de vendas do 
comércio com o Plano Real? 

Buscru- l, do C1Jtrc pmfossor e 
criança é infinito J><)r certo, e inegável é 11 
impor1fmria dos dois pn.rn a comtrnçilo do 
conhecimento e do futuro. E quando 
pensamos, que historicamente a questão da 
criança, em especial a <lc.,s mL'flinos de ma 
apan•,'c como Cl.'ll~cqu~ndn direta da 
escravidllo, e a qne51âo do nwgisl.~rio e.,,'1.A 

atrelada ao processo de indigência e 
alie.i11tção impostos p<>r um ru0<lelo de 
colonin1ção, pergunta-se - Que garantias 
t.'mos au 11,~esso à constrnçilo do 
,-,,11!i,-..i1111•11h\ ,tn ,icl:1,la11ia ,. fiitnn,?t 

Já dizia Aristóteles que "no 
vignr rlC' ma cornti1Hi,;- ílo óntológicn todc,s 

1 1<'· • 1 ,,, ll•nwn, i;q111n ru·, ,·nlcincnk ll snbcr"; 

ignalmcnk no mit<, d,1 ti111<, dn l\.rv0re d,> 
Cl)ll.he-.-imento, o h,)mem assume a sua 

,-,,ndi .;- ílo hish\rica 1111m pC'rr11rso 
f.lh'-"'"1l,\~j,,). Ap,-1m:: ,, h,,11. ,tL ,·iwlicl..l de 
s1111 ,·,,ndí,•fi., ori~iunl ,-,,11 s lt,)i um 

,~,,nherinH•Jlto e ,, dt·fcnde. E 11r~nns o 
prnfrss,,r, nJ10 só ,,s que sohrrvivl'm de seu 

ofi,iú, m.as ·u.xius l">S educudvl\.'S cliret,,s ou 

inrliretos prom.wrm o cultivo ílü e;,-plrito, 

vrnd m,mtosR$ 74.SO 

"cu1tl1cci111c11to, e o Saber. 

Pilares de nossa existência, Sabcr 
e conl1ecimcnlo estllo dirctamen1c 
rdacionrufos a tn.refu de a.pren<lcr 11 cnsirmr 
num processo educativo. Tarefa dificil, pois 
ao longo do lilltória da humanidade, muiloo 
exerceram o controle social do Saber, do 
conhecimento ... e do discuruo. Esse controle 
e rn1Lis eficaz quanto menor for n 
t'!icoluriznçllo e conscq0cotc nJicnnçllo. 

Que ameaça representa oa 
nrticuladofC:! de conhecimento, um perigo a 
qualquer discurso hegemónico, P,.)f i.!l~o ::dlo 
tão espoliado:! e mru pagos. 

Difícil ninda t. paccbcr que 
"aprender é um desafio pois nprcri.der é muito 
llUlÍS difkil e fmulnmmtal do QHC ensinar. Só 
quem renlmente sabe aprender, e somente 1111 

medida em que o sube, pode reulmentc 
ensinnr. O profrmior é rcn.lmcntc professor 
l'll'IH11nlo I.' nu mr,lid11 c111 <111c for 
rndicalmcntc uluno .. Pois ensinar exige e 
impõe a ascese de aprender."(!) 

No 011trü p6lü do processo de 
~ducar, <·slá a crinn.;11 que q111mdu Cl>lllil'g11c 
escapar a mortalidade infantil; é ll.S!i1' ' ..: :~a 
pela:, injrn.1:içns sociais, pda má ,fo;trilm i.,'.ilo 
de renda: é vitima ele rccctilil1o 011 ,lc inllm;/lo, 
dr,,11111,i\·n.1, viol~ncin, pro.;lih1i\'lh), ,lrognu, 

llflrufühctismo, ... , e evas!lo escolar, uma 
combinnçilo explosiva que nos dl~ton,1 o 
füturo - llru Caos Social. 

"A c.ri1111ça é o do maüi fraco e 

eiqJo~io da c-.adeia social. Se um pais é uma 
ánmre, a criança é um fruto. E está para o 
progrcmio 11ocial e c.con0ruíco como a 
semente para a plantação. Nenhuma nn.çl1o 
conseguiu progredir sem investir na 
educação. O que siguificl\ invcirt.ir na 
infüncia. Por um motivo bem simples : 
ninguém pln.nta nada se nl\o tiver uma 
h't'UICIJ1e." 

Que desn.fii.> aguarda a semente 
e o semeador?! Imistir, persi..cnir, resifilir é 
preci«o ! 

Contudo llCMr que o sucesso de 
uma b()U colheita depcndc cxclueivament.c 
de semente e· 11cmcadol- é reducionista, l1MUI 

é o princípio que DOII move no desejo de 
trunsfonunr scnrnt.e mi árvore, criançll!I em 
cidotliios. 

No momento em ,1uc nos 
111.•parnmos 1:om umA inliniclnde de 
11s1:mr11hros, pt·.q,lcxid11det1 1! indigência do 

1,er, no csvnziamento do s~ntido da vida, 
reconhecemos é somos eol idArios, 
invc11liruou, nJ>011t.nrnos e hc,mrrlllgrun:100 a 
'. ndou que permanccl.'m ner.te pala 
t•mpenhado,, DJ1 e<hJcaçlo como uma da.ti 
Íl>flmts de rever1er o rnon, tirafülo nossa.e 
i-;c-nwrrtrs du imligtncia gnrru1tin,~lhes uma 
hon B<"Mll : uos.!io foturo. 

Now: 

filj~à rooa.c,'~ 
1-LEAO, l!numucl e. Aprendendo. 

pensar . Pctrópolél • Vozes • 1982. 
2- DIMENSíEIN. Gilberto . O 

< or~i,1.io ,/,, t'•)l' P.~, ~) I" ,,)'t,vi . l '19f . 
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ProccBsn l·list..'.>rin, 

Rra,ikin-.. temos<' rt>gi,rtn-..dc , ·áric-s golp1.~, 
entre c•s quais o g1.,fpc da Ah1.1liçfH., dn 
Escrovatura, o golpe de 1930 que é 
ch:mrndo de revolução, o golpe ele 1964 
1·h11111:iri,, e!.- r<'v,,h1çilo pd11 dircil11. e de 
f<''lp,· pcln <'>'q111'.nL1. 1 l1.~<'. c~<tnm,,s vin,HI.• 
,, ~ i1., lp.- ,k, Plruh' Rcn l, qu,• nih, p1.1ss11i 

c,,nw 1·;m111eristic11 n ut.ili1-1ç1h1 da for,·a . 
Fs :--c llll\'•' g,,Jp,• tin,11 dinhcin, de ,i.rcrL~ 

f:,,,ini,. ,· ,,np.ch,u o ~111:irio ,._. n·111 Sl' 
~u~tc11l1u!dt1 g:rn\·n :; 11 111cc:L11i ~111,, ,; que. 

artifi cin.irllt'·nt.e, incutem a idéia de uma 
m,"'Cd:1 fr,f1t\ o que ve111 J:>l• ~;!- ihililnrnl,, n 
t'slabili1.n\·a,, cc1.•11,,111ic11, qu,~ de 11cmclo 

com <' qut.' pregadv, sohH.: i1.•wirá t,..:k,s 1.>s 
110s::os problemas. Entrelm1lo, 1.1pl,11101üí1., 
aprest•Il!Jl prnpo~1.n.s para outruE qucs-li.it't; de 
maior imp<-.rtiincia 

Ü que cnr11ctcm.o.l.., ll0Vcl plmw 
econ6rnicc, como golpe é a invençilo 
jh' lit.i.:·.n que o fond11.rnent(JJ: eleger o 
Srnack•r e Ex-Ministro dn Fnz.cnda, 
Fcrrua1dv Hmrique Cardoso, à Presitk~m:ia 
dn República. E o mnis grave ~ que e;;te 
S<.':nad,,r, que St'luprc. foi .-,,11hc.:id,, por suo 

/', . .J <'e_:> J" l e :l ·'· 'I . 

,li., · .' '.lil(l'•1 .i 

lior:uio : OS :00 is 1? :00 

l111,l cn111rn a ditadura 111ilitz1r e pdus su1lil 
id(· in~ pro1,~c1:r:i!1ln!I C , C(ltL~('l(IICllkmc11l1·, 

e l,11tr/:.xiai:i no nwddo ccouúnut:o de id.-ul0gi11 
n::o-lilll.'r11I, encnnut, nesse momento, todas 
as iMins que sempre combateu, fazendo 
inclmivc coligações com partidos que 
represent.am o conservadorismo, 11 economia 
de men:ndo, o autoritarismo, ou scjn, tudo o 
qlll· kvn11 1) lll~t-o p;lls no cml6 Roci11J <1ue 
pn~,e11ci11111os hüje. ls:'!O é muilll pn~x:11pmrte. 
c ... ,111,, Jll><k nl gu~m nbaml1)1lllf \l)(lit Ul\Hl 
fll'\)d11~·iln histórica, de um momc.nto piu·n o 
,lnlr,', :c;,•111 q11c hajll 11111 gr,uulc prnjcto 
p,,Jlt icCl (><-'f trfl!i de tudo ? 

É import..intc r~allar que tndo 
i:;::;0 aco11lccc11 no momento cm que uma 
rn11di<latura popular e rkmocrntica surgiu 
Cl' lll ijHwdcs pt1Ssibilidadcs de vitóri~ a 
c;mdidalurn d1.1 cx:·mctalúrgico e sindicalista 
Luis lnflcio Lula da Silva, construída 
historicamcutc a partir das lutas da closse. 
trabu.llmdorn wntrn a opH'~s n1.1 <lo cnpit11.I e 
p, ,r ntdh(,rcs L'\1ndiçõcs dc vida, lutas ci;sns 
que :;,: cl~scnc;i.dcaram para comhat.er os 
111c ;1;m0~ grup0s que hoje sustrnt.nm a 

Jocmnmlo Ilrmiq11e Cardoso f. 

que foram os t'-'.ais cm1sadorcs ela !:Ílunçi\0 cru 
q11c vive o país. 

Oru, s.: as idéias sustcutfülus pclrui 

EDIÇAO No. O 1 

forçll!! dcrnoc:rhlicns que ap6in Lula pum 
pn:1iiclr11lc, irléin., cn11M lnt<hi:r.idru, no plnno 
de governo proposto pelo PT e dnlx:,rado 
cm coajw1to com mais de 40 grupos de 
diferentes segmentos da sociedade, c11l.rc os 
q1111i.s o movimento negro, de mulhera, de 
homossexuais, indioB, sindicatos, etc., 
trnzcm qucstiomuumtos no moddo VÍgcnk. 
nprcncutnrnfo 1wluçOcs ct111c1dn.•1 pu11 o 
1 Jr11sil, nl\o ê de se clitr1u1har quc II cln.s.'le 
dominante, produ:r.n diopositivoo que 
vi~nsscm n1111lnr a 1wscíhilidodc de um 
f:\\Ncr110 p1,p11 lur. At;sim nconll·cru m1 1964 
nlmvéi; <fo golpe mi.lít11.r, cm 1989 ntmvês 
da candicLitum de Fernando Collor e 
acontcct.iJ nesta c.kii;fü.1. 

Será que urnis uma vez 
pcruCI'('JDOS 11 oportmudadc de intr:rvcnçíio 
popular na construção de um novo pait7 Os 
Vl1tos da cla!:se dl1nl.Ínllnte C11tx"il.l em um 

penico, e.orno foi possível perdcnnos 
estas clciç.Ocs7 
J\lexnndre do N a.scimcuto e A11t01úo Cnrlos 
M. Dourado ( Professores de Cultura e 
Cidndnnia - Curso Pré-Va:tibular Martin 
I ,ulhcr Ki.r113) 

•·• · ---------·--···-- - ·-•· 
----. com l)cf)('I Lolio, Citro! !l,1.llcho1lu 
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('\ H'll NJ~' ülllí• ('1"\ll) C1i~10. 1h~:;t(" dt.") 1..k lüll\ OU'~; A tf tlin 3 O/ I0/9'1. 

Fll,MW~ 

/\Jo,o Problt'11111.q, tlc Chn,lf'S Shyt!S com 

Ni,·k 11nit<!', Juli11 ll.oh~11·1. .. M1ufon•im 1 -

H. Dngm,u Jo Fomcca, 5-1-A - 450 - 1338. 

l'úgÍJUl 4 
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Prc'f.ados Scnh\)I"t.:~: 

l,\)go, se o 110:,:-in jornal fizer eHk papel; ile levar à lo,las as possi vci.~ camadus soc1a1s , o ECO 

, nosso grito de liberdade, ele socorro, e por que di'.1-er de npelo .. . Para arp1clas pcssoa::i que não veem ou nífo 

1erem ver. Que pessoas como nós discrirninndas pelo rn1J11d\); 1:rnihéin somo.-i gcn1e , ti.lhos de Deus, ta.mbém 

;mos criados a Sua fruagcm e Se1J1cll1,u1ç;~, e que por constgui11tc :.;c1111os nada mais nada menos quo seus 

.nní'i.os , pois somos fillios d0 mesmo Pai. 

Por isso , e1.1111rihno cc:irn Jornal e envio-11ics esta snµ,.eslflo parn o nome do nosso Jornnl. 

Do;i Sorte, 1{1101 e .-lcmai:-i 1.:ornponentes da Fq11ipc de. Hdiçifo do J,miaJ. 

Atc11cinsa111c1 llc, 

C'11rsn Pre-Vc11tiliuh1r P.1 . C\:ntrn-1) C. 0I/()<J/<) ,1 

-.;.~. 

- ~~,,--:?; r 

. --~-~i!ct> .. ' <º -<"~ 
.· - <J ~ 

. ,<~_~·_,, ... -~ -,~ . _?=· 
. . / ~ ::':$' ,p- ; 

!\gnHlccirnenl,) 

---.:::. ., ,- ~-~ , 
....... e~-;:;-~· .. -/4 ,>' 

----e;,:~ 

C:uos cnrnp:rnhcirns da PJ-DC, ppsta1nos m11ilú da c:1rl:t e e~liunos nlentos n wnlrib11içJo riuc 
1darnm. Varnos sclcci\)llar e prcrnim c.:01n um L_i_y_t\~ ns 111cl11\irc:~; i11dieaçik:s de 1wmcs e logotipos. 

Obrigndo. 

A Redação do JornaL 

~:·ü3Ww""~~-:2sAAl/#'r.u;;~~~'AW'"i'P~rn~l'(W 1;g;:,~~'l'>11~~ 
Pagina 5 
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Cláudio lOl~~l!.'!-'Sib.:.;! , ~,1 illiu:: , 

Professor de 1:isica da Ucrj e 
morn.dor elo bui.rro de Sõo l'v'fukmi 
cm Sflo João de l\,1cril.i. 

.En:iino do 1º Grau e 2" Grn11. 

co1.J1petenles tornem uma 
pro\~_dencia parn ,, salvar " 
11.<i nossas escolas. 

Un.iversiçfade Pública - Dipinma7 

A.ute,'J <lc pn.:~ra r o 
ve. iibularpara 1k1j,avalio11 ;il1~1111 :; 

pl)l1tos :i11!es <k :rn:1 csctolha 

deJ'inil.iva: Melhor loca li ::.:t i,:-:"lo , 
transporte:: de facil accss•J cnlllo 
trenu, mctré> e ônibm, liur:"iri () do 

;\_. f a !; ; l r j rn l ;i I l 1 l \.: ; 1 

l ,i11 ivc1:~ idndc 11iio t~ 1cnl111cnlc. a 
ÚJ\Jcu forrnn de realiza ção 
prnfís;:;io11al e q11e exi,den1 011t.rns 

pmlísst"'ics rcnlftvcis e q11c nifo :sifo 
11cccr; s;"u ias o uso do Diploma 

Univcrsjt:'triü. 

/\ Univcrsidndi.; parn. o 
i(ivern e 1.1111 idcnl ;1 rc.1li :r.:11;:iu d:..' um 
s, H1l1n, 1in1 11Ji:s;krio q11e cliq~a a 

fa~cinar al gu11 ,1. Dcve1110s s1:r 
rc:ili :; l;is t'. vc1 q1H.:- cst:i representa 

apc 11:1 ,; •l cP11H~~-.l1 1: l"I lllcio de se 

(.\_) ll.~Cp.11ir ·~ 11fü1 (IJ)l'!l,1ój () li111. e lllll.l 
dap:i. d :1 vida e , len:·1np~ em:ar;\- la 

l:ú111 ~ericd..idc. alimla U11iYcrsid:1dc 
cur~n, eJHn.; oufro;J. l1a ,;sou 110 lllold:1apess<.1: tparaorcslodavida. 
Vestibular e Jurante o cnr~~n, 

lrnbalilo1J d:imlo a11Jai;, para poder O curso de Fisic:1 da 
con'.; cguir s11slentnr-sc Wl ffl':.ut, l:!1.l• . 
e assün conchür o curso. P.: 

UcrJ , ;1t 1~11dcu de imediato :;uns 

Nasa 

C l.i111d it> eslc a110 fora 

convicfodo pcb Nasa parn trabalha.r 
no Ccu lro de Vôos Es pac:.iai i; 
Goddardcm tvlarylaurl, uos 1-:0A, 
ponun ano, 11 li,n <le f11.zer pc:-;qni .'lns 

destinadas a sua l.csc de 
Douiorn<lo, com o scgui11k 
tcmn · '' /\celernç.ão de 
µarticulas curregadas na 
111agnctoskrn da Tcn-a ". 

E!lta vi11gcm niío 

dcpc11dc ll}leuas de Cl/iudi<l, 
mas sim da libcraçflo e 
aceitação do Governo para 
co11ccdr.;r n holsn de c.cilt1do:; :1<1 
ln.•dil11irr-.c.ti de Pe~1 q11is11 . 

Vn1110<; torcer F:r:-: 
(Ji'u n ll\), :!:i •> i rn1tio Clú11dio, 
f: (.111s1~a ial hoh:a t: assín, 
realizar P seu sonho. Voar {~m 
dircç.iio n Nnsa . Poia, seria uma 
srande rc11lizn 1,:tlo ver unt fruto 
.:fo nossa terra verde e an.wrela, , 
de cor uei1ra, aos céus azul 

o , i 
vennelho e brnnco <los EUA. 

Cláudio 

, 

1\ X 1~ 
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OUTUBRO DE 199,1 

Primeira Coríntios 1, 3, hoje 

Se eu aprender inglêt., franL"ês, espanhol, 

alemão e ,hine:s e ckzmas de outros idiomas, 

mn.s rufo soubL-r mi: cúnmnicar como p.:ssoas, 

de nada valem to<l,is as minhas palavras. 

Se e11 concluir um curso superior, andnr de anel no dedo 

e frcque11w curst1s e. mnis cun;os ele utualizaçito, 

mas viver di:;tnntc dos problenutS do povo, 

núnha culturn nllo passa de wnn. im'rt.il cmdiçl!o. 

Se eu morar num.a cidade do interior 

mns desconhecer os sofrimrntQ!l da minhn rcgii1o, 

e fugir para flS férias nn. América ou até na Europa 

e na.eia fizer pela promoçllo do homem, não flOl.t CÓ!itilo. 

Se cu posS11ir a melhor casa de minha rua, 

n roupn ffilU~ nvançnda do momrnto e o s11puto dn on '.a., 

e n!lo me lemhrnr que sou respon.savel por aqueles 

que moram Dll minha cidrule, 

Mdnm de pé no dúl.o e se cohrcm de sujos e de mulnml 1, 

sou apenas um 111llllequim colorido. 

Se eu passar os firL~ de semana em festn.s, 

boates, farras e progmmns, 

sem ver n fome, o desemprego, o ll.rullfobc.t.ismo e a <loe.nça, 

sem esrntar o grito nbnfado do povo que se nrrnstn 

à margem da hi.~1ória, não :;jfV() parn natln. 

O cristão nltí> foge dos desafios de sun época. 

Nilo fica de braços L'rllZadoo, de boca fo.:hadn., de cabeça vazin. 

Nilo tolc-m a injustiça nem M dc!dgnnMrules grit,mtcs do no8SO mundo. 

l.11tn pd11 vcrduclc •~ pdaj11slíç11 com 11s 1mruiu do oruor. 

O a-ismo nil\l rk:;animn., nm1 <ksespnu 

dinnk dus derrot.as e das dificuldades, 

porqne sabe que a únit:u coisa que vni sohrnr de tudo isso r. o AMOR. 

EDIÇÃO No. O 1 

Pltgína 7 



OlJTUBRO DE 1994 EDIÇÃO No. O l 

Realidad.e d.o Negro 11t1 Brasil · Desafios e Soluções 

Historirnmentc falando, nós negros já desde 

o Brasil Colônia, viemos sofrendo, com a escravidão. 
Os abusos dos senhores de Engenho, a explornçilo, 
enfim com toda a desumanidade imposta cm cima do 
povo que eles raptaram llil .l\..frica. Depois da folsa 
libcrt:.içi'io, mais tarde, no dia a din, percebemos cm 
vários sentidos a separnçf1o, que há e11tre os negros e as 
pessoas de pele clara, basta olharmos os ctu·gos de 
empregados domésticos, 
serventes e outros uesta mesma 
linha, quem lá estão '7 A maioria 
negros. Nos livn.>s did:\ticos, na 
televist\o quem ocupa estes 
ca~os t:unbém s·ão os negros. 
Porque nfio ternos Presidente dn 
República negros, Ministros, 
Senadores e Embaixadores 

O que existe nn verdade e uma grande 
caminhadn n nossa frente, no sentido de retomnrrnos 
nossos espaços que os "poderosos" nos ursuparam e 
esta retomada muita das vezes tem se torllildo clificil, 
frente a este pais de crises, principalmente na nossa 
Baixada Flumineuse, onde moramos junto à valas de 
esgoto abcrlas, junto à poeiras ou lamas, dependendo 
sempre de um cartel de empresas de ônibus que cobram 
passagcus muito mais caras do que as do Rio, onde 

moram os "bacanas". 
Enfrentamos ainda os altos 
preços da alimentação e os 
baixos salários quando não o 
desemprego. E ai, vamos parar, 
dosunimar, rctrocodor 'l Nunca, 
3aruats. 

negros? Porque nas 
Universidades os negros são cm 
minorin '7 Porque a maioria dns 
pessoas pobres são negros 1 

··-··-- -------- - ---~ 

Existem soluções, uma 
delas ó continuar estruturando 
este curso de Pré-Vestibular para 
negros e carentes e desta forma 
ulcru1çurmos as universidades, 
os cun-Jos de Pós-graduações, cm 

1\,rquc os prcsidi:\rios e os mc11ores de rua s!fo t:u.ubém 
nn mnio1in ncgm? J1mrnis podcrlamos <kixardc 11.finnnr 
que temos uma hcrau,:a históric~1 e que se fit7, sentir cm 
nosso d.in n difl . .l'úr uulm lndo, deve ser cvidcncindo 
que no Brasil existe nm me.ismo c.'lmullndo, "embaixo 
dl,s l~llll)S '', que 11:\0 0 as:mmido pela das se dumi11:mlc, 
ate porque existe uma lei contra este üpo de preconceito~ 
Se bem que na pratica., no cotidiano, podemos perceber 
que por exemplo, se chega uma pessoa de pele clara e 
outra negra , amba s cnm muito rliuheiro e bem 
:unm1:1d:1s. ~c1~ilmcnl0 n p1 iinl'im :1 ser :1k11didl, ó a 
p·~SSl'ª Jc pele clara. lstú éoloc.:1do, vamos dcs:111imar 
frente :-i este quadro cH'ltico e as:mstador ? Nflo. pelo 
CL1111.1111il). Lendo l) pri,-i lcgi0 de Cl)11hcccr o cut:10 de prc 
vcstibul:u· p:irn negros e c;U'cnll' s visualizei nele uma 
~r:uhic espcr:m~a ullla 3r:mdc rl11ya p:u-a ati.ngi.r nossos 
objetivos, que ~ a igualdade entre as pcs sons 
independente de rnça, credo ou partido polll.ico. até 
p1..1rque :h,n.1os h)(fos L~1ii.!urns de 1 )cus . 

fim, fazer frenlo a c311t lmrgucsia que tcn.1 so aproveitado 
desta desigualdade histórica. Uma vez dentro das 
u1t.ivcrsidadci. vamos füzor nossa parto ostudando, 
pesquisando, lutuudo para provannos que somos 
compctcutes, e nín<la mais, vru:nos lentar mudar este 
modelo uüuslo que domina lauto a parte social como 
na área educacional, como por exemplo, a maldita 
prova de vostibulnr que ua pratica tem o objetivo de 
colocar os mais ricos dentro das foculdades, deixando 
ncgrrni e carentes de fora longe do estudo de 3° grau. 

Sú as::iim crcmo:J quo c::illtrcmos da11do passoH 
largos para 1nud11r •nos definitivamente este capitulo 
sujo e equivocado dn história de nosso paiR . 

Erincte Fcn1w1des dos Santos Pereira 
(fatudnnlc de Psicol gi11 dn. Universidru.lc E!ttlicio de Bá 

e cx-aJuna de nossos Prés) 
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OUTU l..m.u UI•: 1,:,,), \ 

Ptcf- llcstibu!ilr d,.J 
]11síi/J1ít1 de l'dNt,1(tfr1 

·' 

St!l!Ül (ltllú' 

lncilin tva-sc na Cr•~-cl 1c 0-knilli) .k.'.,ll j 

Quando cl rnv in, lrnn:,hmdli'm l!111 v:i li\,) 

qut: l1c11 1~11i 1·11.:111•.'. a ucc l1 c e .. 
p:1tináva11 11.)s ·· 11:h :'tg1i:1:, L' c·:g11,t.' .•· 

p1.>i s t.od a, ;is rn:1 :; iic;iv:1111 :d:,(2: Hl. is. 

Al;:rn di sw. 11 11q 11L:l11 l1,c :1liil:1,k 

l)COJTÍíllll ill'i<.'.TSll~: IÍll'!'.;Í1)~ \'. !\-; 

1narí-!Íll a is pa:; s :1v:i111 arn 1:1d11 ·; r:111 

l"ll.:lllt: a c:,cclit:. i\·1n .; CSll:~ t":111, _; 11 ;\i) 

<li111i11n a dr.: lcnui11ação ,jn~, alt!iH .>, 
Cl1l p t .fltl:llléCt:.f ll\\ Cl.lf~l.'. i'li ll!ll c!11 ua 

desse era difícil t.c n nns pmíb:-:ore,,, 

pr,is vinh:1m 11ma ,•e,. e nu.o n, llav:11 11 
nuüs. Sem cnn1:ira :-; prr>kH1":1d1 Ls li l'li tS 

sc ritad<'S un h:nin,s !,l.'.nl rc :: ,,.-;I!,. 1: 11 ·,i 

cn1r, l~-slc ci:p1 ri1 t, qt l(' 1r:111-:fr.ri 1i-,:,: n 
\ncnl dl) curso pnrn o ( ' ! l •.P- !i1,1 1 íl t!I~ •k 
Fducaç1o de Si;p .luH) de ;·,, ;c.i :;i •F'C 
p1,s:-11i 1\íimu i 1fr .•-C' Jrt1i1: 1, i , ,;.'1,, 

{ t'!. !..~!!)01.i rnn is t ., .. 7 i~.' ..... ~ · f !t· ,~.!ri?.'!;~{ ,s 
; \ ; ' 1._ ' tL~(~ l )I~ 

l 1 1 ( ) j 1 ' 1.., \ 1 l. l, 

l ( }( l!"t lL~:ln~ :·Íd ,11\ t' lil ::P t' \ li\<'- •·i·r; !! 'l / t ' 

:ipoi:i nd n e íncL· 11iiv;1 i,dn t i:; :d111i.:-s. F 

es tes Í!lCCIJLÍVUlll- <;C llH!lll:!Jl lé l ll·:, 

l1 )nn111ulo 1-,r 11pn~: dt· t:•: 11 1cl<' ,· 11 -.1,·:i 1i1~ 

:ipt>sí il:-ts é livrns, h:1vc.nd,1 :1:--:,1111 1ir11a 
grn i1dt.: u11iuo. I •: O It.: <;Ullnt!(' dc ,!:t l l !l1110 

IPÍ qu l'.. algur,s alwws dr.: 11t1~so i ' r•.: 
passaram C(llll C./.t:l {1: Jll t:S 

11. 
1 

1! 
1 - ....... _ ,. 

,! 

,, . 

. i .- . . ' 
'I•· ._ ;, 

r ,', 

... ~· . - ;. 

···· · · ........ ' 

·: ~ i·. 

... 
·;.,. '- ... .. 

-: . .:, , • .:. 
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.~'."I 
f-, • •- ------.i....=.......• .... .;...1.-1.::.: n j 

das•;il i~ar:1\.:s 11 :; 1 ;1r: 1il d :H k rk Mcdicíria 
l ,1i\1.;1 de M ;ir il:1r. e Uniw, i;idnrk F.sthcio 
de ~;:1 . t> q11,: !i1i 1111 >1iv,1 <k akg1ia e 
11H·•: 1111V\l pata IP1h1 •;_ 

i \ct> :-- illJ"ll;llll1 1S ('1\ tll •, \;-; C.1!f ~t)S 

q,1 ,· 1•.: 11H"; jr.>1 11i 11c1cdi ln vn111n, •;u 11111 :1 

t!llt..:l ;:1 jit:S '.,(':i\ t: \lS C \\ it..: µ_ ;1 :-; Cl'í ll 

di!ic1 1h l11d 1.:s de :;:;si111il:i r 1h cn1\ld1d,1~ 

SC! lllli l Í/~ li\\r!!rl tl :; _ 1"'1 ,r,~111. ·,iil l \)~; nl:.:,n 
l. ,:1., t,u1Lc di l l.'.1,.:11 1~. ,\1) 111 1,·.i (k. c:1 ,l:1 111 0,.,; 

1' ri.:;lli1.:irla :1 con1c.nl\'ril';iio r! c,,; 

;11 1iv1: r~ari :rntc s d<> 111 é :;_ :tl1111ús L'. 
JH tl li:s,;ort: :-. Sil, \ n.ndid:is ril:i s para que 
jil)';';n ~,.:r pngn :i tnxn ik Íihl"l ir;;ío d(1:,; 

vt::, td ll1h.1,:s d() ,; ;,lt11w::. < 'f'•,l, :1.:_:i s •iut: 

i;\"L'l'1 '1: diííc 1.1 ld :1dc:; li;1. 1;1 1~, 1rn : p:ua 

l;;:-Tr ,-; :11.,ni\i" w:-; ·e 1n:1! 11c1Ji::,. :111;1111 

.;i1 1.J ., ·,,_; :·,·b f'1\\'1l1k)L:f,J°i\) .i, , Cllí,,;1), 

:t· : 1 ••·'l1..':. · f; nc Hi 1 ) :l !l!; ?r> ( '<1l• , !n ?i1 í:\ dt· 

\ 1 , 1, ;! ,i. } :;1;t' , 1: • ~ l ~} '.Ll JL'f.'i ,, · q1n~ 
! : li: 11 1 • I L' l .• ',!, , 1 

'~!. 1 Ít\ ,_. ('\ 1, •<( \ i, 

\11 1, \:) li lli"' csl: lll\PS l"()! II , , 

r·111, 1 1, -.:·ll,n ,·;1 tt: Pr;!_;1 111,1 ;1do . l !ú 

1·,: fl·;, , 1:i 1k !"'rP1;:::,,1)J\' , 1k r;,~1 ip,rnlí;i l' 

i. 111 ·,._1 ·:1 h lr: 111 ;1.•: 1r,1 

:.;l' 111!0 11 111 lr:1 h:d l1P dH :\ çifo 

U)i1j11 11!n <k l 1 1(.)ksst! 1<.:s, R,Jigiosos, 
h l11 d:-i11k~; e \/olnnliHi o:; ê 111.'ç\::s'.;{11-io 

qtll'. :lptiil"J( ll\.'. lll !\S () SC l1 S(\ criti co, ai 

·- ···-· .. . . -····· . --·-···--· . -- .1 ··- -· ·- - - --- ----- --- --- __ ; 

lemos lllliíl ma.léria c;;pt:cial, porque 
nfí, 1 l\ comum a oulm:; cur~os, clw11w­
sc Cllllura e cidnd:u1i:i n1ak tliscut.imos 
sol,rc. a sil.11:iç.ifo dns l11d1L;t: nas . 
Trab;illrn,h.ll\~s. Jvl 1ill1 L'. l"L'.s, S..-:x 11:1li1 lnd,'., 
.l11 ,·1:r1l11d ,: _ j>, ,!ili ca L' L'.111 c , 111·r·i:il \l:; 

1n:,léri:1 contril>11i p :tí:l 1llcl \p ·,1 ,ir as 

•..: ln l>n1 ;içt"·s ( k IL:s: !, 1, e dissc rtacJ,cs J>. 'r 
pa i 11.: d1 1, 1!1 111 1, is. 

F.11lírn, i.: ne ste c.lillln de.: 
Ct>1 np:111lici1 isnll, quc n:; n1unos do Pr6-
Vcstih1!lar p1rn1. Ncgrc-s e Cnrcnlcs do 
Cll·Y - 111 si il11!0 de Educação ;-ia1J l;1 

Ch1ra :;,.: 1111c111 parn alcanç :ir sc u 

objetivo : p:; s,:ir r;o \icsl.i hutm pnrn o 
anl> ,k l f)t J _.:;_ rnn:; <; t~lll LI cgois!lll) de 

"suLir tn vida"' si.:111 um cornpr<11nisso 

coi1t n:IP cn1i1 ~, PPv,i c a clílc;sc a q 11al 

p l'. r) ('lil L' l l lt lS f~ ll lll Ç('J1]lrro111Í.-i::,1 \ c,:,!ll 
n~· :1 ·ii.1a' h:,,.fpj·,~·~~ J"nhrr.:s. ;,:,.~;!.rl.i -; l'. 

~•.:: tJ\):.: 1llC1H'· . t". ~v1, 1((irhJ.~ f~ ·'. ' •.. ,ltir'. <h 1:: 

,, .. , , , :.,i , ll'.ll 1,, l q11l ·d,•:t ;i lik.1. 11 

l il '.)'' p:11 :111 .',:il>S :::'1h:1d1 1s 11:1,i 
~;1)0 1:-., íllt.:'-;lll\):-; ·,1: ,n as n11l:i s dn 1-'rt'. dn 
111 ~[ 1k :::; 1/] Clllíll i'-: 111)1 ;1 ((\j J\'Í t".,J\'.q 

d:1 11 111.Í, lr ia. 

~~ttr~J.:Q~~-~::~!·:t:71.1$~.,~•~f.'~m;:~~ .. >"':~1mP!~i~:m:rti""':~~...n~:-!{(.!f"'t1.~~·.·~=i:.~:.~:it~11Jtt~:tr~~1w:r,._-;~"'\t~t:11ç.)':f!.~~r-Na1~~r.;:~~~Wl!'1:!ilt·,::J?::ii~·~:rL'~. 

l1úp. i11il 1.l 
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Duaç/'lo dos st:gnint ts cms,)s : 

P.V. São Mateus l<.$ sn,oo 
P. V Santa Cl;1ra l<.$ 60,on 

1 P.V P.J. Centro D.C. R$ (i0.00 

PV Lius H.$ 1,00 

PV. l\ lcn 

PV. Nilópolis 

Total da cnt1·,Hfa 

Snlda 

Folocópias 

Correio 

Pa:-isngens 

G:isólürn 

Digitação 

Gastos diversos 

Total da saída 

ENTRADA: 

SAÍDA 

SAl,I)O 

!{$ 7 ,00 

1<. $ 9,00 

R$ 189,00 

R$ 97,62. 

H$ 1,08 

R$ 22,40 

R$ 5,00 

H$ 40,00 

1U 1\60 

ll$ 181,70 

H.$ 189,00 

R$ 1 Sl,70 

li$ 7,JO 
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Equipe do J ornai 
.6.dr iar,a O uir,lan 

,~.les:s:andr a Fontes: 

Elisabete 1-1 as cimento 

l·J iltor, Júnior 

Ruth Femande~ de Oliveira 

Sérgio h-laz Hanhães 

Ale:-:ar1dre Nascimento 

Antônio D ow ado 

Luciano de Santa na 

Sorna !vlaiia Mü!eiw 

Sedo do J ornai 
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